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Reprocessamento em Endoscopia Digestiva



LIMPEZA PRELIMINAR

Recolha e Transporte

LIMPEZA MANUAL

ENXAGUAMENTO

DESINFEÇÃO

SECAGEM

ARMAZENAMENTO

Fases do reprocessamento de endoscópios

(cfr. Orientação n.º  008/2012, de 04/06/2012 da DGS)



Boas práticas no reprocessamento do endoscópio

• Deve existir um procedimento escrito e datado que estabeleça as diretrizes para o 

reprocessamento de material endoscópico. 

• Devem ser realizadas auditorias internas aos procedimentos de reprocessamento.  

• Deve ser garantido o acesso a toda informação, nomeadamente, instruções de todo o 

material endoscópico, bem como, às fichas técnicas e fichas de dados de segurança dos 

detergentes, desinfetantes e do material endoscópico de forma a garantir a sua utilização de 

acordo com as recomendações do fabricante.

• Os produtos químicos utilizados devem ser compatíveis com o material endoscópico e os 

ERA, esta compatibilidade deve ser confirmada pelos fabricantes. 

(cfr. Orientação n.º  008/2012, de 04/06/2012 da DGS)



Boas práticas no reprocessamento do endoscópio

• Deve ser definido um plano de integração para os profissionais que trabalham na 

área do reprocessamento de material endoscópico.

• Deve ser realizada formação interna obrigatória bienal. 

• Devem ser fomentadas práticas seguras, por aplicação das Precauções Básicas de 

Controlo de Infeção (PBCI), cfr. Norma n.º 029/2012 da DGS, datada de 30/09/2011 

e atualizada a 13/07/2015.

(cfr. Orientação n.º  008/2012, de 04/06/2012 da DGS)



Boas práticas no reprocessamento do endoscópio

• Deve existir um sistema que garanta a rastreabilidade do ciclo de reprocessamento: o profissional, 

o equipamento, o utente e a hora de término do reprocessamento. 

• O material (escovas, escovilhões, etc.) utilizado para a limpeza dos equipamentos, deve ser, 

preferencialmente, de uso único. Caso contrário, deve ser descontaminado após cada utilização, 

de acordo com as indicações do fabricante.

• É recomendada a limpeza ultrassónica dos acessórios reutilizáveis, como garante a limpeza 

das áreas de difícil acesso.

• A unidade de saúde deve garantir a manutenção dos equipamentos e conservar os planos de 

manutenção e registos das referidas manutenções. 

(cfr. Orientação n.º 008/2012, de 04/06/2012 da DGS)
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Requisitos técnicos: instalações e equipamentos



Requisitos técnicos: instalações

(cfr. Anexo I da Portaria n.º 92/2024/1, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 de abril



Requisitos técnicos: instalações

(cfr. Anexo I da Portaria n.º 92/2024/1, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 de abril



Requisitos técnicos: instalações
Unidade interna de reprocessamento 

Compartimentos a considerar cfr. portarias de licenciamento, instalação, organização e 

funcionamento das tipologias de atividade de saúde – exemplo, a Portaria n.º 

92/2024/1, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 de abril (Clínicas e Consultórios Médicos)
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Armazenamento

Legenda:
                 Guichet ou máquina lavar dupla porta; * Se aplicável

https://www.youtube.com/watch?v=TXrL4PrukrY&feature=youtu.be 

Requisitos técnicos: instalações
Unidade interna de reprocessamento 

https://www.youtube.com/watch?v=TXrL4PrukrY&feature=youtu.be
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     EPI’s      Equipamento Proteção Individual.

Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios
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Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios



Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios



Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios



Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios



Requisitos técnicos: instalações
Descontaminação de endoscópios



Requisitos técnicos: equipamento sanitário

(cfr. Anexo V da Portaria n.º 92/2024/1, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 de abril



Requisitos técnicos: equipamento médico e geral

(cfr. Anexo VI da Portaria n.º 92/2024/1, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 de abril



Requisitos aplicáveis
Gestão de Resíduos Hospitalares

https://www.youtube.com/watch?v=TXrL4PrukrY&feature=youtu.be 

https://www.youtube.com/watch?v=TXrL4PrukrY&feature=youtu.be


Requisitos aplicáveis
Precauções Básicas do Controlo da Infeção

https://www.youtube.com/watch?v=4MiX_SsshGs&t=2s 

https://www.youtube.com/watch?v=4MiX_SsshGs&t=2s
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Requisitos técnicos: Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

ANEXO II da Portaria n.º 92/2024/1, de 11 de março, na sua atual redação: 
ANEXO IX da Portaria n.º 90/2024/1, de 11 de março, na sua atual redação: 

ANEXO V da Portaria n.º 97/2024/1, de 12 de março, na sua atual redação: 

Requisitos mínimos a considerar:

1 — Todos os compartimentos devem satisfazer as condições de ambiente, de temperatura e 

de humidade, previstas na legislação em vigor.

2 — Em termos de exigências associadas aos equipamentos de renovação e de extração de 

ar (caudal de ar novo, caudal de extração ou níveis de filtragem, a título exemplificativo), deve 

ser verificado o maior dos requisitos que resultem da interseção do exigido na presente 

portaria e na legislação em vigor na área dos edifícios no âmbito da eficiência energética.



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

3 — A entidade deve realizar avaliação simplificada anual à qualidade do ar interior, nas 

condições expressas na legislação em vigor.

4 — Caso a unidade seja composta por apenas um gabinete de consulta e quatro 

compartimentos de apoio — receção, sala de espera, IS e uma sala de sujos — observando-

se constrangimentos técnicos no cumprimento das exigências dos requisitos mínimos de 

caudal de ar novo, o autor do projeto deve adotar soluções alternativas que garantam a 

qualidade do ar.

ANEXO II da Portaria n.º 92/2024/1, de 11 de março, na sua atual redação: 



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

ANEXO IX da Portaria n.º 90/2024/1, de 11 de março, na sua atual redação: 

ANEXO V da Portaria n.º 97/2024/1, de 12 de março, na sua atual redação: 

3 — Os equipamentos de climatização dos espaços interiores devem recorrer a permuta 

térmica ar-água

ANEXO II da Portaria n.º 92/2024/1, de 11 de março, na sua atual redação: 

Se a unidade disponibilizar exames endoscópicos, o recurso a equipamentos terminais do 

tipo ventiloconvetor (VC) ou unidade de indução (UI) é obrigatório;

Em que:

Os Ventiloconvectores (VC) ou unidades de indução (UI), são equipamentos de permuta 

térmica ar-água;



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Sala de exames endoscópicos:

▪ Tratamento - UTA e ventilador de extração privativos; (Privativo - equipamento dedicado 

exclusivamente a um único compartimento/espaço)

▪ Filtragem suplementar - Sim, terminal, H13;

▪ Humidificação – Não;

▪ Ar novo mínimo - 100 m3/h.pessoa; (Todas as UTA e UTAN deverão ser dotadas de módulo de pré-

filtragem ePM10 ≥ 50 % e de módulo de filtragem ISO ePM1 ≥ 50 % ou ePM1 ≥ 80 %) (salas de exames 

endoscópicos)



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Sala de exames endoscópicos:

▪ Insuflação - Difusores com filtro terminal;

▪ Sobrepressão/subpressão – Sobrepressão;

▪ Recirculação - Sim (6 Rec/h);

▪ Diferencial de temperatura - máximo: 8.º C em frio;

▪ Condições ambiente - 20º C a 25º C: 30 % a 60 % HR.



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Sala de preparação/recuperação:

▪ Tratamento - VC/UI; (Ventiloconvectores (VC) ou unidades de indução (UI), equipamentos de permuta térmica 

ar-água)

▪ Filtragem suplementar - Não;

▪ Humidificação – Não;

▪ Ar novo mínimo - 35 m3/h.pessoa; - (Todas as UTA e UTAN deverão ser dotadas de módulo de pré-

filtragem ePM10 ≥ 50 % e de módulo de filtragem ISO ePM1 ≥ 50 % ou e PM1 ≥ 80 %) (salas de exames 

endoscópicos, sala de pequena cirurgia e de desinfeção — zona limpa) e – (O sistema de extração de ar de «sujos» 

deve ser independente do de «limpos»)



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Sala de preparação/recuperação:

▪ Sobrepressão/subpressão – Sobrepressão

▪ Recirculação - Sim;

▪ Condições ambiente - 20º C a 25º C



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Área de reprocessamento (zona/sala limpa):

▪ Tratamento - VC/UI; (Ventiloconvectores (VC) ou unidades de indução (UI), equipamentos de permuta térmica 

ar-água)

▪ Ar novo mínimo – 10 ren/h; (Todas as UTA e UTAN deverão ser dotadas de módulo de pré-filtragem ePM10 

≥ 50 % e de módulo de filtragem ISO ePM1 ≥ 50 % ou ePM1 ≥ 80 %) (salas de exames endoscópicos e de desinfeção 

— zona limpa)

▪ Sobrepressão/subpressão – Sobrepressão;

▪ Extração – Sim, forçada; (O sistema de extração de ar de «sujos» deve ser independente do de «limpos»)



Requisitos técnicos: instalações
Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado (AVAC)

Área de reprocessamento (sala de descontaminação):

▪ Tratamento - VC/UI; (Ventiloconvectores (VC) ou unidades de indução (UI), equipamentos de permuta térmica 

ar-água)

▪ Ar novo mínimo – 10 ren/h; (Todas as UTA e UTAN deverão ser dotadas de módulo de pré-filtragem ePM10 

≥ 50 % e de módulo de filtragem ISO ePM1 ≥ 50 % ou ePM1 ≥ 80 %) (salas de exames endoscópicos e de desinfeção 

— zona limpa)

▪ Sobrepressão/subpressão – Subpressão;

▪ Extração – Sim, forçada; (O sistema de extração de ar de «sujos» deve ser independente do de «limpos»)
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Requisitos técnicos: Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)



Requisitos técnicos: instalações
Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)

ANEXO III - (a que se refere o artigo 16.º)

É obrigatório o fornecimento de gases medicinais e vácuo.

Requisitos mínimos a considerar para unidades com centrais de gases medicinais e vácuo:

Sala de exames endoscópicos (tomadas por sala):

▪ 1 O2 (Oxigénio)

▪ 1 CO2 (Dióxido de Carbono) - Exigível, se a unidade utilizar técnica que recorra à utilização deste gás.

▪ 1 N2O (Protóxido de Azoto) - Exigível, se a unidade não utilizar outro tipo de anestésico.

▪ 2 Aspiração (vácuo)

▪ 1 Ar comprimido respirável — 400 kPa

▪ EGA (Exaustão de Gases Anestésicos)



Requisitos técnicos: instalações
Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)

Sala de recuperação (tomadas por posto):

▪ 1 O2 (Oxigénio)

▪ 1 Aspiração (vácuo)

▪ 1 Ar comprimido respirável — 400 kPa



Requisitos técnicos: instalações
Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)

▪ A central de vácuo deve ser fisicamente separada das restantes, e a extração do sistema 

deve cumprir as distâncias mínimas definidas no diploma do Sistema de Certificação 

Energética dos Edifícios (SCE). Caso a extração de vácuo esteja abaixo (mesmo 

alinhamento) de um local onde seja realizada a admissão de ar, deve-se garantir que a 

extração seja realizada a uma cota de pelo menos 3m acima das admissões de ar.

▪ Se o ar comprimido respirável for produzido por compressores, a respetiva central deve 

ser fisicamente separada das restantes.

▪ Todas as centrais devem ter uma fonte de serviço, uma fonte de reserva e uma fonte de 

emergência, de comutação automática.

Outros requisitos:



Requisitos técnicos: instalações
Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)

▪ As tomadas devem ser de duplo fecho não intermutáveis de fluido para fluido.

▪ A utilização do tubo de poliamida apenas deve ser permitida nas calhas técnicas, 

suportes de teto e colunas de teto, quando integrado pelo fabricante e desde que 

acompanhados dos respetivos certificados CE medicinal.

▪ Associada às tomadas de N2O, quando existirem, deve existir extração de gases 

anestésicos por central com duas bombas, sendo uma de serviço e a outra de reserva.



Requisitos técnicos: instalações
Sistema de Distribuição de Gases Medicinais (SDGM)

▪ Os cilindros de gases medicinais devem ser armazenados num compartimento próprio e 

exclusivo. Este compartimento deve prover adequada fixação, cobertura e ventilação aos 

cilindros, bem como a necessária proteção para um uso não autorizado.

▪ A entidade deve estar na posse da documentação que ateste a conformidade da 

instalação do sistema de distribuição de gases medicinais nos termos da legislação em 

vigor.
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Requisitos técnicos: Instalações e Equipamentos Elétricos



Legislação geral

➢ Portaria n.º 949-A/2006, de 11 de setembro (Regras Técnicas das Instalações Elétricas de 
Baixa tensão - RTIEBT);

➢ Decreto-Lei n.º 96/2017 , de 10 de agosto, na sua atual redação (Estabelece o regime das 
instalações elétricas particulares);

➢ Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de novembro, na sua atual redação (Regime Jurídico de 
Segurança Contra Incêndio em Edifícios);

➢ Portaria n.º 1532/2008, de 29 de dezembro, na sua atual redação (Regulamento Técnico de 
Segurança contra Incêndio em Edifícios;

➢ Normas Portuguesas e Europeias aplicáveis.

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos

Legislação específica

➢ Portaria n.º 90/2024/1, de 11 de março, alterada pela Portaria n.º 174/2025/1, 
de 11 de abril (Unidades com internamento);

➢ Portaria n.º 97/2024/1, de 12 de março, alterada pela Portaria n.º 165/2025/1, 
de 9 de abril (Cirurgia de ambulatório);

➢ Portaria n.º 92/2024/1, de 11 de março, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, 
de 9 de abril (Clínicas e consultórios médicos).



Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos

Requisitos gerais: Certificado de exploração ou declaração de inspeção inicial 
das instalações elétricas

➢ Certificado de exploração - Instalações do Tipo A com potência superior a 100 kVA e 
instalações do Tipo B

 Certificado de exploração, emitido pela Direção Geral de Energia e Geologia, em 

conformidade com o artigo 12.º do Decreto-lei n.º 96/2017, de 10 de agosto, na sua atual 

redação.

➢ Declaração de inspeção – Instalações do Tipo A com potência igual ou inferior a 100 kVA 
e instalações do Tipo C 

 Declaração de inspeção, emitida por uma Entidade Inspetora de Instalações Elétricas de 

Serviço Particular (EIIEL), nos termos do artigo 8.º do Decreto-lei n.º 96/2017, de 10 de 

agosto, na sua atual redação, a mencionar que a instalação se encontra aprovada.



Requisitos gerais: Termo de responsabilidade pela exploração das instalações 
elétricas ou a declaração de inspeção periódica

➢ Termo de responsabilidade pela exploração das instalações elétricas

 De acordo com o estatuído no artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 96/2017, de 10 de agosto, na 

sua atual redação, devem  ser acompanhadas por técnico responsável pela exploração das 

instalações elétricas:

❖ Instalações do Tipo A, de potência superior a 100 kVA; 

❖ Instalações do Tipo B; 

❖ Instalações do Tipo C, com potência superior a 100 kVA, da 1.ª à 4.ª categoria;

❖ Instalações do tipo C estabelecidas em locais sujeitos a risco de explosão, de 

potência a alimentar pela rede superior a 41,4 kVA.

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Requisitos gerais: Termo de responsabilidade pela exploração das instalações 
elétricas ou a declaração de inspeção periódica

➢ Declaração de inspeção periódica

 As instalações elétricas não sujeitas a acompanhamento por técnico responsável pela 

exploração devem ser submetidas a inspeções periódicas. A inspeção é promovida pela 

entidade exploradora e efetuada a cada 5 anos, relativamente às seguintes instalações:

❖ Instalações do Tipo A, cuja potência instalada seja superior a 20 kVA;

❖ Instalações estabelecidas em locais sujeitos a riscos de explosão cuja potência a 

alimentar pela rede seja superior a 20 kVA;

❖ Instalações do Tipo C da 1.ª à 5.ª categoria.

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Requisitos gerais: Parecer da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) que comprove o cumprimento do Regime Jurídico de Segurança Contra 
Incêndio em Edifícios

➢ Estabelecimentos em pré-abertura ou dentro do prazo legal para a realização 
de inspeção regular:

▪ Relatório de vistoria a atestar a conformidade das condições de segurança contra 
incêndio;

▪ Parecer favorável das medidas de autoproteção ou documento comprovativo do pedido 
de parecer às mesmas.

➢ Estabelecimentos a quem já é exigida inspeção regular:

▪ Relatório da última inspeção regular dentro do prazo legal ou documento comprovativo 
do pedido.

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Requisitos gerais: Parecer da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 
(ANEPC) que comprove o cumprimento do Regime Jurídico de Segurança Contra 
Incêndio em Edifícios

Na Utilização-Tipo V – Hospitalares e Lares de Idosos, a categoria da 
instalação varia em função da altura do edifício, efetivo em locais de risco D, 
efetivo geral da instalação e saídas independentes diretas ao exterior no 
plano de referência nos locais de risco D.

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos

801.2.4.2.1.1 - As regras indicadas na secção 801.2.4.2 aplicam-se às instalações eléctricas 

dos locais de uso médico e às instalações eléctricas dos locais destinados à investigação, 

nos quais possam ser aplicados no corpo de seres humanos equipamentos ou partes de
equipamentos eléctricos.



Volume afeto ao doente: Volume definido em redor do local destinado ao doente e no qual um 
contacto (intencional ou não) se possa produzir entre o doente e um equipamento de 
electromedicina ou entre o doente e outras pessoas que estejam em contacto com esses 
equipamentos.

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Volume afeto ao doente: Volume definido em redor do local destinado ao doente e no qual um 
contacto (intencional ou não) se possa produzir entre o doente e um equipamento de 
electromedicina ou entre o doente e outras pessoas que estejam em contacto com esses 
equipamentos

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Proteção contra os choques eléctricos

Nos locais de uso médico, a proteção contra os choques eléctricos deve ser garantida pelas 
medidas de proteção indicadas no Anexo III.

As instalações eléctricas dos locais de uso médico devem satisfazer às regras seguintes:

a) para a generalidade das instalações dos locais de uso médico, deve ser utilizada a 
medida P1 (proteção contra contactos indiretos por corte automático da alimentação);

b) para todos os locais de uso médico com riscos particulares (veja-se o Anexo IV), deve ser 
utilizada a medida P2 (realização de uma ligação equipotencial suplementar);

c) para os diferentes locais que apresentem riscos eléctricos particulares, deve ser 
utilizada, pelo menos, uma das medidas de proteção P3 a P7, de acordo com o indicado 
no Anexo IV

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Salas de exames endoscópios:

➢ Medida P1 - Corte automático da alimentação;

➢ Medida P2 - Ligação equipotencial suplementar;

➢ Medida P3 - Limitação da tensão de contacto;

➢ Medida P5 - Esquema IT médico.

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Alimentações de socorro e de segurança médica

Nos locais de uso médico em que a continuidade da alimentação de certos equipamentos tenha 
que ser garantida, deve ser prevista uma alimentação de socorro e uma alimentação de 
segurança médica.

Na secção 1 do Anexo VI são indicadas as regras específicas da alimentação de socorro em locais 
de uso médico.

Na secção 2 do Anexo VI são indicadas as regras específicas da alimentação de segurança 
médica.

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Alimentações de socorro e de segurança médica

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Pavimento antiestático condutivo

➢ Complemento ao Sistema IT;

➢ Proteção contra a inflamação e o incêndio.

Nas zonas de riscos dos locais onde sejam armazenados ou utilizados produtos anestésicos 
inflamáveis devem ser tomadas medidas contra os riscos de inflamação ou de incêndio.

Nos locais onde forem armazenados produtos anestésicos inflamáveis, as zonas de risco 
abrangem todo o volume desses locais.

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Pavimento antiestático condutivo

O revestimento dos pavimentos dos locais com zonas de risco deve ter, durante toda a sua vida 
útil, um valor de resistência compreendido entre 50 kΩ e 100 MΩ.

Regras Técnicas das Instalações Elétricas de Baixa Tensão

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Portaria n.º 92/2024/1, de 11 de março, alterada pela Portaria n.º 166/2025/1, de 9 
de abril

➢ Anexo IV

Incluída sala de pequena cirurgia, sala de prova de esforço e sala de exames endoscópios
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Portaria n.º 90/2024/1, de 11 de março, alterada pela Portaria n.º 174/2025/1, de 11 de abril

➢ Anexo XIV - Serviço de consultas e atendimento permanente

Portaria n.º 97/2024/1, de 12 de março, alterada pela Portaria n.º 165/2025/1, de 9 de abril

➢ Anexo X – Serviço de consultas e atendimento permanente
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Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



➢ Controlador Permanente de Isolamento (Norma IEC 61557-8);

➢ Transformador de Isolamento (Normas IEC 61558-2-15, IEC60364-7-710 e 
EN60742);

➢ Sistema de Transferência de Carga (IEC60364-7-710, EN60947-6-1 e EN61508);

➢ Etc.

Normas Construtivas de Dispositivos Médicos

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Normas Portuguesas e Europeias

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Normas Portuguesas e Europeias

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Verificações e ensaios periódicos

➢ Controlo do sistema IT Médico (12 meses);

➢ Controlo dos pavimentos antiestáticos (12 meses);

➢ Controlo das ligações equipotenciais suplementares (36 meses);

➢ Teste funcional do sistema transferência de carga (12 meses);

➢ Inspeção visual dos sistemas de proteção (12 meses);

➢ Controlo da corrente de fugas do transformador de isolamento (36 meses);

Normas Portuguesas e Europeias

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Agradecemos a atenção dispensada

Muito obrigado

Requisitos técnicos: instalações e equipamentos elétricos



Índice

 Reprocessamento em Endoscopia Digestiva 

Requisitos técnicos

Dúvidas e Questões



https://www.ers.pt/pt/prestadores/portal-do-licenciamento/tipologias-ja-regulamentadas/

https://www.ers.pt/pt/prestadores/portal-do-licenciamento/tipologias-ja-regulamentadas/


Dúvidas e Questões

Caso alguma dúvida persista, pode remeter a mesma para o endereço de correio eletrónico registos@ers.pt  

mailto:registos@ers.pt
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